
A terceira grande mostra auto-
motiva norte-americana do ano
começa na sexta-feira, na cidade
mais cosmopolita dos Estados
Unidos. O Salão de Nova York
não tem o número de estreias im-
portantes do de Detroit, o princi-
pal do país, realizado em janeiro,
nem o apelo tipicamente ameri-
cano do de Chicago (em feverei-
ro), em que as marcas locais e
seus tradicionais carros “muscu-
losos” prevalecem. É mais diver-
sificado e, por causa do charme
da “cidade que nunca dorme”,
também atrai diversas marcas
“estrangeiras”.

É o caso da Mercedes-Benz,
que reservou para Nova York a
estreia do CLA 45 AMG. Trata-se
da versão apimentada do sedã re-
velado em Detroit (leia a avalia-
ção no primeiro caderno).

O CLA 45 AMGtraz motor qua-
tro-cilindros turbo de 2 litros
que gera 360 cv de potência e
45,5 mkgf de torque. O câmbio é
automatizado de duas embrea-
gens e sete marchas. Executivos
da Mercedes-Benz informaram
a jornalistas durante o Salão de
Genebra (Suíça), no início do
mês, que o sedã leva 4,6 segun-
dos para ir de 0 a 100 km/h.

A inglesa Jaguar também reser-
vou para Nova York a apresenta-
ção de uma versão com mais pi-
menta. O XJR tem motor 5.0 V8
de 550 cv e 68,5 mkgf. Para acele-
rar de 0 a 100 km/h, o modelo
precisa de 4,5 segundos, de acor-
do com informações da Jaguar.

Das japonesas, a Acura, marca
de luxo da Honda criada para o
mercado dos EUA, mostrará o
crossover MDX. A Subaru terá a
versão híbrida do XV Crosstrek.

A principal atração “made in
USA” será a nova geração do
Jeep Cherokee. Haverá ainda o
Chevrolet Camaro SS 2014.

Um dos mais relevantes dos EUA,
Salão de Nova York abre na sexta
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Opala 1971
está original
nos mínimos
detalhes
Sedã Chevrolet mantém carimbo da fábrica,
nota fiscal e até selo da revisão dos 5 mil km

Capotas e protetores

Thiago Lasco

O administrador de empresas
Bruno Paganini é um homem de
sorte. Há três meses, ele com-
prou um usado em perfeito esta-
do. O carro tem nota fiscal da fá-
brica, pintura intacta, painel
sem riscos, manual do proprietá-
rio e manutenção em dia – o selo
da revisão dos 5 mil km ainda es-
tá colado no batente da porta. Se-
ria uma história banal, não fosse
o modelo um Chevrolet Opala
fabricado em 1971.

“Foi um negócio de ocasião,
uma raridade. A maioria dos anti-
gos você adquire no estado em
que se encontra, apenas com o
documento de compra e venda.
É difícil achar um tão bem con-
servado e original”, diz.

O sedã pertenceu ao pai de um
amigo de Paganini, dono de uma
loja de carros na Lapa, zona oes-

te. “Ele recebia usados na troca.
Os melhores ele não vendia, pe-
gava para usar”, conta.

Foi o caso do Opala, um “filé”
que entrou para a coleção do co-
merciante, levou a família dele
em viagens para Águas de Lin-
doia, no interior do Estado, e,
com o tempo, acabou encosta-
do. “Depois que o pai do meu
amigo faleceu, eles resolveram
vender o carro para alguém que
fosse próximo.”

Mesmo após ficar dez anos pa-
rado, o Chevrolet estava em óti-
mo estado. Com 68 mil km roda-
dos, mantinha o brilho da pintu-
ra verde-abacate, além de deta-
lhes de época como o símbolo da
“finada” concessionária Pom-
péia, que o entregou ao primeiro
dono em março de 1971, confor-
me consta na nota fiscal. Em no-
vembro do mesmo ano, o motor
quatro-cilindros passou pela re-
visão dos 5 mil km.

Nostalgia. Paganini diz que gos-
ta de carros antigos desde cedo,
por influência de amigos de seu
irmão mais velho. O que mais o
agrada no Opala é o conforto.
“Ele é espaçoso, macio e gostoso
de dirigir. Atualmente, os veícu-
los não têm acabamento bom, é
tudo feito de plástico”, compara.

Para os deslocamentos do dia
a dia, ele não usa o sedã. “Moro
em Sorocaba – no interior do Es-
tado – e tenho pena de ficar indo
e vindo com ele na estrada até a
capital, onde trabalho. O Opala é
para curtir no fim de semana.”

É comum o Chevrolet desper-
tar nostalgia por onde passa. “O
pessoal entra no clima. Todos
lembram de alguém que já teve
um igual ao meu”, diz Bruno.

Com banco dianteiro inteiriço
e câmbio de três marchas com
alavanca no volante, o sedã exi-

giu que seu novo dono se adap-
tasse a ele. “O problema é fazer
curvas. Tem de se segurar, senão
o volante fica e você sai andan-
do, porque escorrega no banco.”

História. Lançado no País em

1968, o Opala foi o primeiro car-
ro de passeio feito pela General
Motors no Brasil. A carroceria,
derivada do Opel Rekord C ale-
mão, tinha versões cupê e sedã.

A mecânica era emprestada do
Impala norte-americano, com

motores quatro-cilindros de 2,5
litros e seis-cilindros de 4,1 li-
tros. Havia três níveis de acaba-
mento à época do lançamento.

Em 1975, surgiu a versão pe-
rua, Caravan. Cinco anos depois,
a família recebeu sua mais pro-

funda reestilização, com linhas
quadradonas. A partir daí, as mu-
danças ocorreram principalmen-
te na cabine, no painel de instru-
mentos e nos faróis. A linha teve
outras quatro atualizações até o
fim da produção, em 1992.

Zeloso. Paganini usa o Opalão apenas nos fins de semana

Básico. Pintura original verde-abacate valoriza as linhas do modelo, que é da versão Standard com motor quatro-cilindros

Espaçoso. Haste do câmbio de três marchas fica no volante

Geração. Traseira manteve as mesmas lanternas até 1975

Origem. Carro veio de antiga loja GM Perfil. Na versão de topo, Chevrolet se consagrou como o sedã mais luxuoso do País

Estreias. A partir do alto, em sentido horário: Subaru XV híbrido, Mercedes CLA 45 AMG, Acura MDX e Jaguar XJR

Serviços

Plataforma - socorro

● Marcas do passado
Sedã de Paganini conserva
detalhes raros de encontrar
em carros dessa idade. A
pintura ostenta o carimbo de
inspeção da fábrica, em março
de 1971. Na porta, selo registra
a revisão de 5 mil km, feita em
4 de novembro do mesmo ano.
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Peças para Carros ImportadosPeças para Carros Importados

Despachamos para todo o Brasil

2791-1880 • 2028-5001 | 93*28459 93*28460
www.lelopecas.com.br 
Av. São Miguel, 3223 - São Paulo

• Novas • Usadas • Remanufaturadas

Deus
é tudo

Trabalhamos
com Injeção
Eletrônica

Serviços e peças para autos importados
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